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Um cerveirense, Júlio Vilas 
Boas, é o presidente da direcção 
da Casa do Minho, em Lisboa 

 O empresário Júlio Vilas Boas, um cerveirense natural da freguesia de Campos, 
é, desde há tempo, o presidente da direcção da Casa do Minho, em Lisboa. 
 Por gentileza de Castro Guerreiro, director de “MinhoGal’Arte”, publicamos, 
na 8.ª página, um extracto (no referente ao cargo) de uma entrevista que conce-
deu, recentemente, àquela revista. 

Mais divulgação 
para a Feira de 
Artes e Velharias 
de Vila Nova de 
Cerveira 
 

Página 3 

Investimento da 
E.D.P. Distribuição 
no concelho de Vila 
Nova de Cerveira 

 
Página 3 

Celebração do Dia 
Mundial da  
Criança, em 30 de 
Maio, com  
celebrações em 
Cerveira 
 

Página 4 

ETAP - Vale do 
Minho com 106 
alunos no Pólo de 
Vila Nova de  
Cerveira 
 

Página 4 

Editorial 
 

O interesse galego 
pela feira semanal e 

pela gastronomia 
cerveirense 

 
 Por amabilidade de um funcionário do Consu-
lado-Geral de Portugal em Vigo, chegou-nos às 
mãos a fotocópia de um texto publicado no diário 
galego “Faro de Vigo”, de 2 de Maio (sexta-feira). 
 Não sendo um leitor habitual daquele jornal 
espanhol, chamou-me a atenção um trabalho apre-
sentado, de página inteira, exclusivamente dedica-
do ao “Fim de Semana Gastronómico de Vila 
Nova de Cerveira”, que teve lugar nos dias 3 e 4 
de Maio. 
 Entre as receitas do “debulho de sável”, 
“biscoitos de milho” e de outros pormenores de 
interesse relacionados com o acontecimento, o 
diário galego dizia: «Esta vez a vila do Cervo e 
das bienais é a que recebe o testemunho do circui-
to gastronómico. E oferece aos centos de galegos 
que cada fim de semana acorrem a saborear os 
pratos tradicionais da cozinha do Alto Minho luso 
a possibilidade, aproveitando  até a realização da 
tradicional feira semanal de Cerveira, de poderem 
saborear o “debulho de sável” e os “biscoitos de 
milho». 
 Pelos contactos que tivemos, com restaurantes 
cerveirenses, nos dois dias em que decorreu o cer-
tame gastronómico, soubemos que, em  3 de Maio 
(sábado), graças à feira semanal, o número de 
comensais espanhóis foi bastante considerável. 
Houve casas que, nesse dia, chegaram a servir 
almoços até às 17 horas (cinco horas da tarde). Já 
no domingo, 4 de Maio, o número de clientes foi 
inferior mas, mesmo assim, razoável. 
 Soubemos também que os pratos de sável 
foram os mais solicitados, pelos comensais, no 
Fim de Semana Gastronómico. 
 Embora a diferença de clientes, para os restau-
rantes, fosse significativa entre o sábado e o 
domingo, o certo é que o acontecimento foi positi-
vo, talvez dos mais proveitosos desde que o certa-
me tem realização. 
 E se o interesse dos galegos pela feira semanal 
e pela gastronomia local está a merecer destaque, 
é bom não deixar perde-lo (o interesse), fugindo à 
tentação de lucros fáceis, sempre prejudiciais, por-
que tanto os espanhóis, como os portugueses, 
sabem perfeitamente distinguir se são “levados” 
ou não. 
 
 

José Lopes Gonçalves 



FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. C omercial  “I lha dos Amores” 
4920-000 VNC ER VEIR A 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI  
36720 TUY 

http://www.cerveiranova.pt 

 

RESTAURANTE 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

(Vila Nova de Cerveira) 
Telefones: 251 700 240 / 9  -  Fax: 251 700 241 

E-mail: braseiraominho@netc.pt 

SNACK-BAR 

ESPLANADA 

CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
CONVÍVIOS 

ALOJAMENTO 
          30 quartos c/casa de banho privada 

2 SALAS DE JANTAR 

          capacidade total p/800 pessoas 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

LEIA O NOSSO JORNAL ELECTRÓNICO EM 
 

http://www.cerveiranova.pt 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

COSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

Sede: 
Largo Frei Redento Cruz, n.º  
4940-523 PAREDES DE COURA 
Tel./Fax: 251 782 520 

Filial: 
Rua César Maldonado, n.º 23 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 926 

 JOSÉ VENADE 
Construções Unipessoal, L.da 

Cerdeiras - Candemil - Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 795 543  /  Telem.: 964 058 233 

4920-020 CANDEMIL 

Construtor Civil 

 

VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 
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VENDO 
Mercedes Vito 110 TD - Ano 1997 - 8 Lug. - 11.000 € 
Peugeot 206 - 1.1 - Ano 2001 - 8.000 € 
Renault Clio - 1.5 DCI - Ano 2001 - 5 Lug. - 14.500 € 
Fiat Uno 1.0 - Ano 1992 - 950 € 
Peugeot 106 D - Ano 1998 - 2 Lugares - 6.000 € 
Peugeot 307 - 1.4 HDI - Ano 2002 - 0 Km. - 19.500 € 
Opel Frontera - Ano 1999 - 19.500 € 

 

℡  96 307 45 31 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

2.ª Publicação - CN n.º 726, de 20 de Maio de 2003 
 

Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

Anúncio 
 

Processo: 50-D/2002 
Acção de Processo Sumário (Art° 205° do CPEREF) 
Autor: O Ministério Público 
Réu: Boranatex - Armazém Confecção Vestuário, 
Lda e outro(s)... 
 
Gil António Araújo Loureiro, Juiz de Direito da Secção 
Única do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira: 
 
FAZ SABER QUE nos presentes autos supra identifica-
dos, que correm por apenso aos autos de declaração 
de Falência, por este Juízo e Tribunal, em que é reque-
rente Instituto de Gestão Financeira da Segurança 
Social e requeridos Credores da Massa Falida da Bora-
natex Armazém Confecção de Vestuário, Lda., com 
sede na Mata Velha, Loivo, 4920 Vila Nova de Cervei-
ra, correm éditos de dez dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, citando os credores da 
massa falida da requerente, para no prazo de vinte 
dias, findos os dos éditos, contestarem, querendo, a 
presente acção sumária (art.°s 205.°, n.° 1 e 207.° do 
CPEREF e 783.° do CPC), em que o autor pretende 
que seja verificado o seu crédito no montante de €: 
218, 75, cujo duplicado se encontra neste Tribunal à 
disposição de quem o queira consultar dentro das 
horas normais de expediente. 
 
Vila Nova de Cerveira, 29-04-2003 
N/Referência3: 53602 
 

Juiz de Direito, 
a) - Gil António Araújo Loureiro 

 
Oficial de Justiça, 

a) - Fernanda Afonso 
 
 
3 Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento 



Informação do Concelho 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 
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Bombeiros Voluntários de 
Cerveira com mais uma  
ambulância 

Já foi adquirida, pelos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, uma nova ambulância que será 
mais uma unidade para o transporte de doentes. 

O novo veículo, que será da maior utilidade para 
o serviço da Corporação de Bombeiros, importou em 
cerca de 26.700 euros (5.240 contos). 

Entretanto os Bombeiros de Cerveira, embora já 
tivessem efectuado peditórios pelas freguesias do con-
celho para ajuda na compra dum pronto-socorro 
(desencarceramento), cujo valor rondará os 90.000 
euros (18 mil contos), continuam esperançados em 
receber mais donativos, dado o elevado custo do veícu-
lo. 

Na freguesia de Covas houve 
assaltos a residências e 
actos de vandalismo 
 

Na freguesia de Covas ocorreram, recentemen-
te, roubos e actos de vandalismo. 

O vandalismo foi praticado numa cabine telefóni-
ca instalada no lugar do Cruzeiro, próximo da sede da 
Junta de Freguesia, e nas bombas de gasolina existen-
tes em Figueiró. 

Os roubos aconteceram em casas particulares, 
no lugar do Real, tendo os ratoneiros aproveitado a 
ausência dos locatários para procederem ao roubo de 
diversos valores. 

O concelho de Vila Nova de 
Cerveira incluído nas acções  
e investimentos, da EDP 
Distribuição, na área da 
rede Minho 
 

Segundo foi afirmado por representantes da 
EDP - Distribuição, num encontro, em Braga, com a 
comunicação social, a empresa duplicará o investimen-
to (25 milhões de euros) na reconfiguração da rede 
eléctrica da área da rede Minho. 

Para o concelho de Vila Nova de Cerveira, como 
aliás para os outros da rede Minho, a melhoria da quali-
dade do serviço. 

E ainda para o concelho cerveirense, com con-
clusão prevista para o quarto trimestre deste ano, a 
«melhoria da qualidade do serviço à freguesia e Zona 
Industrial de Campos, construindo uma nova alimenta-
ção». 

Cerveira teve atracção 
em Maio com as Maias 
 

Decorreu em Vila Nova de Cerveira, de 1 a 11 
de Maio, a exposição de Maias, seguindo uma tradição 
que, em terras do Alto Minho, já vem de séculos. 

Em edifícios públicos da sede do concelho 
(Paços do Concelho, Solar dos Castros e Casa do 
Turismo) e em janelas e varandas de casas particula-
res a exposição de Maias constituiu uma atracção. 

Nicho do Senhor do Socorro e 
“Alminhas da Barreira”, em 
Sopo, irão ser restaurados 
 

Por iniciativa da Junta de Freguesia de Sopo, 
estão previstas obras de restauro no Nicho do Senhor 
do Socorro. 

Igualmente a autarquia local está interessada em 
levar a cabo melhoramentos nas “Alminhas da Barrei-
ra”, que se encontram localizadas próximo da Igreja 
Paroquial. 

Interesse da autarquia 
cerveirense na renovação do 
projecto “Palmo e Meio” 
 

Acabado o projecto “Palmo e Meio”, conforme já 
foi publicado por “Cerveira Nova”, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira candidatou-se a uma renova-
ção, esperando uma resposta positiva do Instituto de 
Desenvolvimento Social. 

O programa, há pouco concluído, teve uma dura-
ção de dois anos e foi útil «junto dos agregados familia-
res mais carenciados do concelho». 

Daí o interesse da autarquia cerveirense na sua 
renovação. 

Crónica da quinzena 
 

Mais divulgação da Feira 
de Artes e Velharias, 

“Biscoitos de Milho” e 
algo mais 

A segunda edição, deste ano, da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira decor-
reu no dia 11 de Maio. 

Com as obras que tem acontecido naquele 
espaço, teve de haver certas alterações dos sítios 
de exposição-venda. Nada que pudesse prejudi-
car, já que a modificação não tirou visibilidade aos 
artigos expostos. 

Lá se encontravam as velharias, as peças 
de artesanato, os móveis de estilo antigo, os bor-
dados, o mel e, como não poderia deixar de ser, a 
doçaria local representada pelos “biscoitos de 
milho”. Aliás os “biscoitos de milho”, à venda 
numa das barraquinhas da Feira de Artes e 
Velharias e confeccionados pela Gorete, são con-
siderados dos melhores que se fabricam em Cer-
veira. 

Mas voltando à realização da Feira de 
Artes e Velharias foi referido, por diversos vende-
dores, que deveria ter um pouco mais de divulga-
ção. Como na véspera há uma feira semanal, 
sempre com a presença de muitos espanhóis e 
não só. A sugestão é de que fossem distribuídos 
pequenos textos com as principais indicações 
relativas à Feira de Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira. 

 
José Lopes Gonçalves 

Espaços para pavimentar na 
Estrada Nacional, em Sapardos 

Em Sapardos foi alargada a Estrada Nacional 
que vai desde esta freguesia até ao extremo com Gon-
dar. 

Só que os espaços ampliados se encontram por 
pavimentar, esperando-se que isso venha a acontecer, 
brevemente, através de intervenção da entidade que 
superintende nas estradas nacionais. 

Residente em Loivo ferido 
por motivo de agressão 
 

Artur Araújo Amorim, de 45 anos de idade, foi 
agredido, na freguesia de Loivo, mais concretamente 
na zona da Mata Velha. 

Pelos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 
Cerveira foi conduzido ao Centro de Saúde local onde 
recebeu assistência. 

Simulações de incêndios no 
Colégio de Campos e na Escola 
Secundária de Cerveira 
 

No dia 13 de Maio os Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira efectuaram simulacros de incên-
dio em dois estabelecimentos de ensino do concelho. 

Um foi no Colégio de Campos e outro na Escola 
E.B. 2,3/Sec. de Vila Nova de Cerveira. 

Nos exercícios participaram trinta bombeiros, em 
cada uma das escolas, e foram utilizadas sete viaturas. 

Em 2002 o concelho de Vila Nova 
de Cerveira registou, em festas, 
feiras e romarias 50 eventos, 
enquanto para 2003 estão 
previstos 66 
 

Entre os meses de Maio, Junho, Julho, Agosto e 
Setembro estão previstos realizar, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, entre festas, feiras e romarias, 66 
eventos. Portanto mais 15 do que no ano passado, já 
que o número registado foi de 50. 

No Alto Minho, só nos concelhos de Viana do 
Castelo (89), Ponte de Lima (88), Arcos de Valdevez 
(77) e Monção (74) se efectuam mais eventos (festas, 
feiras e romarias) do que no concelho de Vila Nova de 
Cerveira. 

HIPNOSE  /  REGRESSÃO 
 

TERAPIA DE VIDAS PASSADAS 
HIPNOTERAPIA 

 

PESSOA COM FORMAÇÃO EM 
PSICOLOGIA CLÍNICA 

 

Marcação e informações: 963 731 910 
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SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Medida acertada 
 
 Dando prosseguimento aos grandes melhora-
mentos que a nossa Câmara Municipal tem efectua-
do na vila e em todo o concelho, tocou agora a vez 
aos passeios envolventes ao terreno do Inatel, que 
estão a ser devidamente arranjados e beneficiados 
com cubos de pedra, permitindo assim transitar-se 
livremente, o que não se conseguia até aqui, devido 
às incómodas ervas crescidas que frequentemente 
apareciam nesses passeios. 
 É de enaltecer estes trabalhos tão importantes 
para o bem comum. 
 
Dentada de um cão  
provocou tratamento hospitalar 
 
 Quando um conhecido cerveirense transitava 
nesta vila, foi subitamente “mimoseado” por um cão 
que lhe mordeu na perna. Foi tão pequena a 
“ferradela” recebida que, mais tarde, começou a 
sangrar, necessitando de receber urgente tratamen-
to hospitalar.  
 

Gaspar Lopes Viana 

Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira actuou no “I Encontro 
de Corais Ribadelouro  
2003”, na Galiza 
 

No dia 4 de Maio o Coral Polifónico de Vila Nova 
de Cerveira teve mais uma actuação na Galiza. 

Aconteceu no “I Encontro de Corais Ribadelouro 
2003”, e no certame, além do agrupamento cerveiren-
se, também participaram os corais galegos de Ponte de 
Febres (Ribadelouro) e Sani-Mago (Baldrano). 

Exposição de pintura na 
Galeria Projecto, em Cerveira 
 

Na Galeria Projecto, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, foi inaugurada no dia 10 de Maio 
uma exposição de pintura - “aCERVO” -, da autoria de 
Adriano Mesquita. 

A mostra estará patente ao público até ao dia 31 
de Maio. 

Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira aprovou subsídios 
para obras de restauro das 
igrejas paroquiais de Reboreda 
e de Cornes 
 

Foi aprovado recentemente, pelo executivo da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, a conces-
são de subsídios para obras de restauro das igrejas 
paroquiais de Cornes e de Reboreda. 

Para o templo da freguesia de Cornes o subsídio 
é de 2.500 euros (500 contos) e para a igreja de Rebo-
reda a ajuda é de 5.000 euros (1.000 contos). 

Ampliação do cemitério paroquial 
de Gondarém recebe subsídio da 
Câmara Municipal 
 

É no valor de 10.000 euros (2 mil contos) o sub-
sídio concedido pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira como ajuda para as obras de ampliação do 
Cemitério Paroquial de Gondarém. 

O alargamento do Campo Santo da localidade 
era uma necessidade premente dada a exiguidade que 
desde há tempo se vinha notando. 

Whisky, champanhe, charutos, 
copos e pratos num espaço do 
Monte da Encarnação em Lovelhe 

Próximo da ermida de Nossa Senhora da Encar-
nação, em Lovelhe, quase junto à entrada do largo de 
acesso à capela, foram encontrados diversos artigos 
cuja presença naquele local causaram bastante estra-
nheza. Daí o dizer-se que se trataria dos “ingredientes” 
de alguma sessão de “macumba” que, em Lovelhe, 
mais concretamente no Cemitério Municipal, por vezes 
tem realização. 

E a variada lista dos artigos espalhados pelo 
chão incluía sete charutos grandes e seis mais peque-
nos, pratos, copos, uma garrafa de whisky de 12 anos 
e uma garrafa de champanhe. 

Portanto álcool e fumo para alegrar o 
“mafarrico”... 

Imposto Municipal sobre 
veículos em pagamento 
até 16 de Junho 
 

Já se encontra em pagamento e até ao dia 16 de 
Junho, o Imposto Municipal sobre veículos. 

A liquidação do imposto teve início em princípios 
do corrente mês de Maio. 

Celebração do Dia Mundial 
da Criança, em Cerveira,  
em 30 de Maio 
 

Com localização prevista para o Castelinho, vai 
decorrer em 30 de Maio a celebração do Dia Mundial 
da Criança. 

Crianças que frequentam o 1.º ciclo do Ensino 
Básico no concelho de Vila Nova de Cerveira serão 
envolvidas por um variado leque de acções que inte-
gram o Projecto Escola Viva, Gira Vólei, pinturas em 
azulejos e piquenique. 

Jovem de Caminha ferido 
num acidente de motorizada 
em Gondarém 
 

Foi na zona das Faias, em Gondarém (E.N. 13), 
que ocorreu um acidente entre um veículo pesado e 
uma motorizada. No embate ficou ferido o ciclomotoris-
ta Tiago Manuel Cardoso, de 17 anos, residente na fre-
guesia de Argela, do concelho de Caminha. 

Bastante ferido, o jovem foi conduzido pelos 
Bombeiros de Cerveira ao Centro de Saúde local, onde 
recebeu os primeiros socorros, e depois ao Hospital de 
Santa Luzia de Viana do Castelo. 

ETAP - Vale do Minho no 
13.º ano de funcionamento 
 

Dos 462 alunos, 106 são do  
Pólo de Vila Nova de Cerveira 

Nas XI Jornadas Culturais Ensino Profissional - 
Mostra 2003 da ETAP - Vale do Minho, que decorreram 
em Valença, foi salientada a expansão desta estrutura 
de ensino na nossa região. 

Dos 462 alunos do ano lectivo 2002/2003 que 
frequentam os pólos de Caminha, Vila Praia de Âncora, 
Vila Nova de Cerveira e Valença, refira-se que no de 
Vila Nova de Cerveira (informática e artes gráficas) o 
número de frequência é de 106 alunos. 

Saliente-se que «aos alunos que frequentam a 
escola é conferida, quando completarem os 3 anos de 
formação previstos no plano curricular, a qualificação 
profissional de nível III da União Europeia e equivalên-
cia ao 12.º ano». 

Novos corpos gerentes 
da Cervocultural 
 

Em 14 de Março foram eleitos os novos corpos 
gerentes da Cervocultural, tendo sido empossados na 
mesma ocasião os seguintes elementos: 

Assembleia Geral: 
Presidente - Álvaro José Guerreiro e Silva; 1.º 

Secretário - José António Martins da Costa; e 2.º 
Secretário - José Filomeno Caramona Duro. 

Direcção: 
Presidente - José Manuel Pereira Lopes Rebelo; 

Secretário - Diamantino Manuel Coelho Vale Costa; e 
Tesoureiro - Constantino João Magalhães Costa. 

Conselho Fiscal: 
Presidente - Avelino Abreu; 1.º Vogal - Pedro 

Jorge Lopes Barbosa; e 2.º Vogal - Luís Lages. 
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10 de Abril 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 
Órgão Executivo 
 
- Aprovação da acta da reunião de 26 de Março de 
2003 
- Conselho Municipal de Educação – Constituição 
 
Património Municipal 
 
- Inventário dos bens municipais – Aprovação 
 
Serviços Municipais 
 
- Documentos de presta 
ção de contas respeitantes ao ano 2002 
- Páscoa – Tolerância de ponto 
- Controlo metrológico – Relatório de serviço 
 
Regulamentos Municipais 
 
- Tabela de taxas e licenças – Alterações 
- Regulamento de utilização dos autocarros munici-
pais para apoio às actividades culturais e desporti-
vas 
- Regulamento da piscina municipal – Alteração de 
taxas 
- Regulamento do transporte público de aluguer em 
veículos automóveis ligeiros de passageiros – 
Transportes em táxi – Alterações e taxas 
- Regulamento da venda ambulante no município de 
Vila Nova de Cerveira 
- Regulamento do mercado municipal de Vila Nova 
de Cerveira – Alteração do Artº 5º 
 
Associações Culturais, Desportivas e Clubes 
 
- Targa Clube – Rallye das Artes/V.N. Cerveira 
- Secção de veteranos do Clube Desportivo de Cer-
veira – Subsídio 
 
Loteamentos e Obras Particulares 
 
- Pº Obras 126/02 – Maria de Sousa Lima 
 
Requerimentos de Interesse Particular 
 
- Júlia Etelvina Silva Fernandes – Cartão de vende-
dor ambulante 
 
Expediente e Assuntos Diversos 
 
- ANMP – Pareceres sobre a instalação e transfe-
rência de farmácias 
 
- Resumo diário de tesouraria 
 
- Aprovação da acta em minuta 

AUTARQUIA APROVA ALTERAÇÕES NA TABELA  
DE TAXA E LICENÇAS E REGULAMENTOS MUNICIPAIS  

 N a reunião do passado dia 10 de Abril, o 
executivo cerveirense aprovou as contas respeitantes 
ao último ano e a constituição do Conselho Municipal 
de Educação, tendo igualmente emitido parecer favo-
rável a várias propostas que visam determinadas 
alterações nas taxas/licenças e regulamentos munici-
pais. 
 A tabela de taxas e licenças, em vigor desde 
1990, encontra-se bastante desactualizada face a 
algumas alterações do quadro legal vigente. Como 
tal, a proposta agora aprovada pretende dar resposta 
a algumas reclamações que se tem feito sentir e per-
mitir a cobrança de taxas resultantes de licenciamen-
tos derivados das novas competências atribuídas aos 

municípios.  
 Os regulamentos municipais (utilização de 
autocarros para apoio às actividades culturais e des-
portivas; piscina municipal; transporte público de alu-
guer em veículos ligeiros de passageiros; venda 
ambulante no município; e mercado municipal) tem 
como objectivo geral harmonizar procedimentos 
administrativos e actualizar os diversos artigos face à 
legislação actual e de acordo com as novas atribui-
ções dos municípios. 
 No capítulo desportivo, o executivo presidido 
por José Manuel Carpinteira concedeu um subsídio 
na ordem de 1.250,00 euros à secção de veteranos 
do Clube Desportivo de Cerveira destinado a apoiar a 
sua participação no Torneio Distrital de Veteranos. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL APROVOU  
CONTA DE GERÊNCIA DE 2002  

 A  Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, reunida no passado dia 24 de Abril, apro-
vou, por maioria, a conta de gerência de 2002, docu-
mento elaborado com base no POCAL que, além de 
garantir uma maior fiabilidade e rigor à informação 
financeira e contabilística da autarquia, permitiu ainda 
conhecer a natureza e dimensão do património muni-
cipal. 
 A taxa de execução situou-se em 65 por cento, 
tendo a maior fatia (75 por cento) sido dispendida em 
investimentos realizados directamente pela autarquia 
que privilegiou questões relacionadas com as fun-
ções sociais e económicas, nomeadamente, rede viá-
ria concelhia, infra-estruturas básicas, equipamentos 
e serviços colectivos, educação, cultura, desporto e 
habitação.   
 O documento, que havia sido aprovado em 
reunião do executivo do passado dia 10 de Abril, 
revela uma clara dependência da autarquia em rela-
ção aos fluxos financeiros provenientes da adminis-
tração central e programas comunitários, encontran-
do-se o grau de realização atingido directamente 
relacionado com alguns atrasos verificados na trans-
ferência de verbas relativas a projectos aprovados e 
co-financiados por programas operacionais.  
 
Receitas correntes arrecadadas situaram-se 
em 99 por cento das previsões iniciais 
 
 Relativamente à receita, importa referir a distin-
ção entre as receitas correntes e as receitas de capi-
tal. Enquanto as segundas (em relação directa com a 
canalização de verbas governamentais) ficaram abai-
xo das previsões iniciais, as primeiras atingiram uma 

percentagem extremamente satisfatória que revela o 
grau de exigência e fiabilidade dos instrumentos de 
gestão adoptados pelos serviços municipais: 99 por 
cento.  
 Em termos de despesa corrente, a autarquia 
fez um esforço de contenção bastante sério, tendo 
executado apenas 82 por cento do inicialmente pre-
visto. Quanto às despesas de capital, o montante 
atingindo situou-se em 4,8 milhões de euros, encon-
trando-se 3,5 milhões de euros traduzidos em investi-
mento directo do executivo e 538 mil euros decorren-
tes de transferências governamentais. 
 De acordo com os critérios contabilísticos 
legalmente previstos, verificou-se a existência de um 
resultado líquido positivo de mais de 2,3 milhões de 
euros resultante da contenção verificada nas despe-
sas de funcionamento e da deslocalização de instru-
mentos financeiros do orçamento de estado para a 
autarquia ao abrigo da Lei das Finanças Locais. 
 
Endividamento do município 
em sentido descendente 
 
 No ano passado, o montante global do endivi-
damento de médio/longo prazo continuou a descer de 
forma significativa, o mesmo acontecendo com as 
dívidas de curto prazo relativamente ao ano anterior.  
 Numa apreciação global, a presente prestação 
de contas revela que, apesar dos constrangimentos 
de ordem financeira, o município tem conseguido pro-
mover um desenvolvimento global do território conce-
lhio, disponibilizando um conjunto de bens e equipa-
mentos públicos que denotam o incremento da quali-
dade de vida e bem-estar da comunidade cerveiren-
se.  

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE VILA NOVA DE CERVEIRA  

 N a sequência da deliberação do execu-
tivo datada do dia 10 de Abril, a Assembleia Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, no passa-
do dia 24 de Abril, ao abrigo do artigo 6º do Decre-
to-Lei nº 7/2003, a constituição do Conselho Muni-
cipal de Educação de Vila Nova de Cerveira. 
 Este órgão, presidido pelo presidente da 
Câmara Municipal, tem como objectivo geral a pro-
moção e desenvolvimento, a nível municipal, de 
uma politica educativa direccionada para o acom-
panhamento e valorização do actual modelo de 
funcionamento do sistema educativo. 

 Entre outras atribuições, o Conselho Munici-
pal de Educação pretende articular a politica edu-
cativa com outras politicas sociais, em particular 
nas áreas da saúde, da acção social e da forma-
ção e emprego; implementar medidas de desenvol-
vimento educativo junto de crianças e jovens com 
necessidades educativas especiais; e incentivar a 
qualificação escolar e profissional dos jovens. 
 
Apresentar propostas que visem 
a promoção do sistema educativo 
 
 Compete ainda aquele órgão analisar o fun-
cionamento dos estabelecimentos de ensino con-

celhios no que respeita às características e ade-
quação das instalações, ao desempenho do pes-
soal docente e não docente e à assiduidade e 
sucesso escolar das crianças e alunos. Posterior-
mente, deverá reflectir sobre as causas das situa-
ções analisadas e propor as acções adequadas 
tendo em vista a promoção da eficiência do siste-
ma educativo. 
 O Conselho Municipal de Educação de Vila 
Nova de Cerveira é constituído por um elemento 
da Direcção Regional de Educação do Norte, e por 
representantes de todos os patamares de ensino 
existentes no concelho, segurança social, emprego 
e formação profissional, e forças de segurança. 



 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 

  

TEM LIVROS 
PARA ENCADERNAR? 

CERVEIRA NOVA ENCARRE-
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 
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CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  

dos Santos Fortunato Remígio 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura 
de hoje, lavrada de fls. 64, a fls. 65, do livro de notas 
para "escrituras diversas" n° 89-D, deste Cartório, 
Manuel de Lima Rodrigues, N.I.F. 183 619 943, viúvo, 
natural da freguesia de Cristelo, concelho de Paredes de 
Coura, residente no sítio da Boavista, Quelfes, Olhão, 
declarou que é dono e legítimo possuidor, com exclusão 
de outrém, do prédio rústico, composto por terreno de 
cultura e vinha, com um barracão destinado à recolha de 
alfaias agrícolas, com a área descoberta de seiscentos 
e oitenta metros quadrados e a coberta de quarenta 
metros quadrados, sito no lugar de Trás o Lombo 
(Souto Cavada), freguesia de Covas, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte, sul, nascente e 
poente com caminho público, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante sob o artigo 
6.812, com o valor patrimonial de 7,88 euros, e o valor 
atribuído de quinhentos euros. 
 Que não é detentor de qualquer título formal que legi-
time o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no 
ano de mil novecentos e setenta e oito, já no estado de 
viúvo, por compra verbal feita a José da Cunha Bran-
dão, solteiro, maior, residente que foi na referida fregue-
sia de Covas, não chegando todavia a realizar-se a pro-
jectada escritura de compra e venda. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, tem 
usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando de 
todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, 
colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconheci-
do como seu dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, 
por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque 
sem violência, contínua e publicamente, à vista e com 
conhecimento de toda a gente e sem oposição de nin-
guém. 
 Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e 
dois de Abril de dois mil e três. 
 

A Ajudante, 
a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 
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CÂMARA MUNICIPAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

E D I T A L 
 
 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia 29 de Maio de 
2003, pelas 14,30 horas, no edifício do Mercado Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira, se procederá, nos ter-
mos do Regulamento em vigor, à arrematação, em has-
ta pública, do direito à ocupação, pelo período de 7 
anos, das bancas e lojas do mercado municipal a 
seguir indicadas, com as bases de licitação que, res-
pectivamente, também se indicam: 
 
 I - BANCAS 
 
 - A a D - € 150,00 por cada uma; 
 - E a S e U - € 250,00 por cada uma;  
 - 1 a 4 - € 400,00 por cada uma. 
 Lanço mínimo na arrematação - € 10,00. 
 
 II - LOJAS 
 
 - 1 - € 3.200,00; 
 - 3 a 6 - € 1.500,00 por cada uma;  
 - 7 e 8 - € 2.000,00 por cada uma. 
 Lanço mínimo na arrematação - € 50,00. 
 
 Os actuais adjudicatários de bancas e lojas 
gozam do direito de preferência na adjudicação, nos 
termos estipulados no artigo 5.° do referido Regula-
mento. 
 Os arrematantes serão devidamente identifica-
dos, no acto da arrematação, pelo bilhete de identidade 
ou documento equivalente. 
 O pagamento do valor da arrematação será 
efectuado nos termos do artigo 6.° do Regulamento. 
 O referido Regulamento do Mercado Municipal, 
aprovado pela Assembleia Municipal, poderá ser con-
sultado por quaisquer interessados na Secção de 
Administração Geral desta Câmara Municipal, todos os 
dias úteis, nas horas de expediente (9,00 às 12,30 
horas e 13,30 às 16,00 horas). 
 
 Para constar e devidos efeitos se passou este e 
outros de igual teor que vão ser afixados nos lugares 
de estilo. 
 
 E eu, José Alberto Parente Gigante, Chefe da 
Divisão Administrativa e Financeira da Câmara Munici-
pal, o subscrevi. 
 
 Vila Nova de Cerveira, aos vinte e oito dias do 
mês de Abril do ano dois mil e três. 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 

José Augusto Abreu Guerreiro, de Queluz; 
Manuel Feital Guerreiro, de Barcarena; Luís Filipe 
Pereira Rodrigues, de Covas; D. Yvonne Marie Venade 
Gonçalves, de Reboreda; Alfredo José Fernandes, de 
Sopo; Júlio Morais, do Canadá; Joaquim Alberto Ferrei-
ra Menino, da Ota; Manuel Gomes Duro, da França; 
Alípio Borges Lopes, do Porto; Silvestre Borges Lopes, 
de Vila Nova de Gaia; Isabel Tenedório Gomes Pinto, 
de VNCerveira; João Amorim Gomes, da França; Aní-
bal Ferreira Patusca, de Campos; Junta de Freguesia 
de Vila Nova de Cerveira; António Amorim Barbosa, de 
VNCerveira; D. Odete Maria F. Cantinho G. Damas, de 
Algés; José Maria Martins Cantinho, de Lisboa; Artur 
Carvalho, de Nogueira; Nelson Lopes Carvalho, do 
Canadá; José César Guerreiro Morais, de VNCerveira; 
Farmácia Cerqueira, de VNCerveira; Marinelo - Hotela-
ria, L.da, de VNCerveira; Luís Lages, de VNCerveira; 
Supermercado Tenedório, de VNCerveira; Guilherme 
da Silva Rodrigues, de VNCerveira; Manuel Lages Ber-
nardo, de VNCerveira; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres 
Silva, de VNCerveira; Manuel Amorim Rebelo Malheiro, 
de VNCerveira; Caixa Geral de Depósitos, de VNCer-
veira; D. Adilia Ana Silva, de VNCerveira; Ourivesaria 
“Rio Minho”, de VNCerveira; Jorge Luís Queirós Ribei-
ro, de Sopo; Carlos Martins, do Canadá; Fernando 
Amoroso, de VNCerveira; José Luís Azevedo Gomes, 
de Loivo; José Castro Rocha, de Lisboa; Joaquim Fer-
nandes Sousa, da Amadora; Empresa de Transportes 
Courense, L.da, de Paredes de Coura; Jacob António 
Gonçalves Costa Caldas, de Loivo; Dr. Nelson José 
Sobrosa Ferreira, de VNCerveira; Residência Paro-
quial, de VNCerveira; Restaurante “O Minhoto”, de Loi-
vo; Rui Cunha, de VNCerveira; José Carlos Segadães 
Barroso, de VNCerveira; Rui Manuel Ribeiro Purifica-
ção, de VNCerveira; D. Judite Rosalina P. Carvalho 
Moura, de VNCerveira; D. Helena Maria Sousa Cotovio 
Lima, de Lisboa; José Lebrão Martins, de Sopo; Antó-
nio José Couto Guerreiro, de Lisboa; António Rogério 
Santos Losado, de Lisboa; Carlos Pereira Pinto, de Lis-
boa; Mauro Franco Tavares, do Brasil; António José 
Fernandes Nogueira, de Mem Martins; Américo Amorim 
Malheiro, de Gondarém; Rui Dantas Amorim Malheiro, 
de Sopo; Mário João Rodrigues Pinto, de Santo Antó-
nio dos Cavaleiros; João da Silva Gomes, de Braga; 
Francisco Fernandes Sobrosa, da Meadela; e Joaquim 
Postiço, de Corroios. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 O reino dos céus é semelhante a um certo rei que celebrou as bodas de seu filho; e enviou os seus servos a chamar os convidados 
para as bodas; e estes não quiseram vir. Depois enviou outros servos, dizendo: Dizei aos convidados: - Eis que tenho o meu jantar 

preparado, os meus bois e cevados já mortos, e tudo já pronto; vinde às bodas. Porém eles, não fazendo caso, foram, um para o seu 
campo, outro para o seu tráfico. S. Mateus, 22:2-5 

 

COMENTÁRIO 345 
O SENHOR TE CONVIDA 

O Deus do Céu e da Terra convida-te hoje para 
as bodas do Seu Filho. O convite é feito a toda a huma-
nidade. Porque Deus amou o mundo de tal maneira, 
que deu o Seu Filho unigénito para que todo aquele 
que n’Ele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. S. 
João, 3:16. 

Deus convida a todos para estas bodas no Céu! 
Obviamente temos de estar preparados para ir. Para 
aceitar este convite temos de, primeiramente, deixar de 
ser inimigos de Deus, sendo feitos justos. Ninguém 
pode entrar no Céu sem ser justificado. Os homens 
ensinam certas maneiras de o fazer, mas temos de 
considerar quem fez o convite e o que Ele espera de 
nós. Deus fala por meio do seu livro, a Bíblia. Temos 
de deixar de ser inimigos de Deus e fazer as pazes 
com Ele. E Deus mostra bem claro que Ele aceita a 
nossa rendição. 

Que grande honra ser convidado para as bodas 
de Jesus. Não há outra honra que se possa comparar a 
esta. Devíamo-nos preparar o melhor possível, tanto na 
nossa maneira de proceder como na linguagem que 
usamos, assim como na nossa disposição e no nosso 
vestir.  A ceia que celebramos na Igreja é uma prepara-
ção daquela que havemos de celebrar no Céu. Nós 
celebramos a Santa Ceia lembrando aquela cena onde 
o Pão da vida foi partido por nós e o sumo da Verdadei-
ra Videira foi derramado por nós, para nos salvar, tam-
bém nos lembramos e esperamos aquele maravilhoso 
dia do banquete. 

Quando pensamos naquele glorioso convite pen-
samos no quanto custou a Deus a Sua preparação. 
Para preparar para o homem um banquete de manjar 

celestial neste mundo malvado custou-Lhe muito. Cus-
tou a vida e sangue do Seu Filho. Para salvar o homem 
perdido era preciso o Filho de Deus vir a este mundo e 
nascer duma virgem, viver a vida do homem e morrer a 
vida do único homem perfeito, sem pecado. Prepara-te 
agora para esta ceia com o Senhor. Por isso é preciso 
aceitar Jesus como Salvador e dar testemunho da Sua 
salvação, sendo baptizado e tomado a santa ceia. 

Depois de ouvir e crer na Palavra de Deus 
somos baptizados dando assim o nosso testemunho de 
que cremos. Tudo o que fazemos é em obediência ao 
mandamento de Jesus, assim como tomamos a Santa 
Ceia, também em obediência ao mandamento de 
Jesus: - Fazei em memória de mim, porque todas as 
vezes que comerdes este pão e beberdes este cálice, 
anunciareis a morte do Senhor até que venha. É isto 
que diz a Palavra de Deus. 

Já aceitaste o convite de Deus? Este convite é 
feito em amor. Alguns convites para almoços e ceias 
são para conseguir algumas coisas dos convidados. 
Mas este convite é feito em amor. Jesus disse: - Vinde 
a mim todos os que estais cansados e oprimidos e eu 
vos aliviarei. 

A bênção de aceitar o convite de Deus para as 
bodas do seu filho é agora pela fé. Depois da morte 
será muito tarde. É aqui e agora que Deus nos prepara 
para as bodas. Os moribundos recebem poder duma 
vida celestial. Os perdidos, os filhos pródigos, são res-
tabelecidos à casa do Pai. Os que tem sede de Deus 
são satisfeitos por Deus e pelo Seu amor. Que pena 
nós temos daqueles que apresentam desculpas para 
não aceitarem o convite; alguns por causa dos seus 

negócios, outros por causa do seu trabalho, outros por 
causa da família. Em S. Lucas, 14:24, Deus disse: - 
Porque eu vos digo que nenhum daqueles... que foram 
convidados, provará a minha ceia. 

Eu creio que Deus lá no Céu faz com que não 
nos lembremos daqueles que não quiseram aceitar o 
convite. 

Ele faz de alguma maneira que não sintamos 
tristeza porque os nossos queridos rejeitaram o convite. 
Aqui e agora aceitas ou rejeitas o convite de Deus? 
Jesus disse: - Eu sou o caminho... ninguém vem ao Pai 
senão por Mim. 

 
IMPORTANTE AVISO 

     Se o amado leitor, depois de ler este comen-
tário, sente em seu coração prosseguir este caminho, 
que não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus 
Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidido 
nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefo-
ne 258 721 982, nosso representante em Caminha, 
Cerveira, etc..   

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 



STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 24 e 25 de Maio 

BALÍSTICA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 31 de Maio e 1 de Junho 

SOCORRO SOU UM PEIXE 
(Maiores de 6 anos) 

 

Horário: Sábados: 21h45  /  Domingos: 15h00 e 21h45 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

Em cada Primavera 
 

É Maio. É mês de ninhos e de flores. 
Entre os silvados 
Há mil trinados. 
No ar andam cantigas, e risos de crianças. 
Arrulham rolas nos pinhais dormentes. 
E borboletas, aos pares, 
Volitam nos caminhos 
Que vão dar ao mar. 
É o esplendor 
Da festa do amor 
Que se repete 
Em cada Primavera. 
 

José Cândido Gomes da Fonte 
De “Entre o rio e o mar” 

LIQUIDAÇÃO DE 
CHAMPANHE  

FRANCÊS 
 

Venda das últimas caixas 
a preço sem concorrência 

Somos importadores 
 

Tel/fax: 258 922 484 

Um cerveirense, Júlio Vilas Boas, é presidente 
da direcção da Casa do Minho, em Lisboa 

 Extracto de uma conversa com o Presidente da 
Direcção da Casa do Minho, um cerveirense e um gran-
de impulsionador desta “velhinha” agremiação, a quem 
tem dado inúmeras horas de total dedicação, acompa-
nhado por uma equipa de excelentes e interessados 
colaboradores. 

 
Júlio Vilas Boas, um homem do Norte, mais preci-

samente um cerveirense de Campos, empresário fixado 
em Lisboa, como, quando e porque razão chegou à pre-
sidência da Casa do Minho? 

 
JV - Penso que casualmente, ou melhor, se 

calhar nem tudo é casual, mas na realidade numa 
Assembleia fui chamado para tratar de um assunto 
urgente e nessa altura cheguei à Assembleia em que 
me tinham dito que o assunto que era para tratar era de 
facto muito urgente e tinha a ver com um problema que 
dizia respeito a uma crise enorme na Direcção em ter-
mos que podemos chamar de financeiros, e,  essa situa-
ção foi tão complicada que levou a que de facto nessa 
mesma Assembleia os órgãos sociais fossem todos 
demitidos e aí eu não poder dizer que não, sendo assim 
que acabei por entrar numa Comissão Administrativa. 

 
Sabemos que o percurso à frente dos destinos 

desta Casa não tem sido nada fácil, bem antes pelo 
contrário. Sabemos, também, que herdou uma casa 
com dívidas, como que despejada da sua histórica sede 
na Rua Victor Cordon, com um património de dezenas 
de anos quase desfeito. 

Como enfrentou o Júlio tal situação e qual é, tam-
bém, essa mesma actual situação da mais representati-
va Casa dos Minhotos na capital? 

 
JV - Bem. Como eu disse pertenci a essa Comis-

são Administrativa em que éramos cinco elementos, 
nomeadamente um homem dos Arcos, Agostinho Amo-
rim, o Dr. Lima de Carvalho, Macedo e Cunha, Agonia 
Pereira e eu próprio e essa Comissão tinha um papel de 
certo modo que era resolver minimamente a questão de 
acautelar o património da Casa do Minho, o que se con-
seguiu, também, minimamente. 

Depois disso, a Comissão Administrativa esgotou 
o seu tempo sendo eleita uma direcção e também aí eu 
não podia dizer que não e na altura eu colaborei na fei-
tura dessa direcção, mas na qualidade de vice-
presidente. Nessa qualidade trabalhamos no sentido de 
arranjarmos uma solução. De facto a Casa do Minho 
vivia numa situação em que necessitava de construir ou 
arranjar umas instalações, mas tendo passado por este 
período complicado, o dinheiro tinha de certo modo 
desaparecido e se calhar o objectivo da construção do 
grande projecto naquele momento já era muito difícil e 
tinha então de arranjar-se uma solução intermédia. Foi o 
que se fez. 

Arranjaram-se umas instalações provisórias muito 
melhores, que são estas em que nos encontramos, e, 
enfim, estava dado um passo intermédio para a Casa do 
Minho voltar ao que foi na sua Sede da Victor Cordon. 

No entanto o nosso objectivo é o de no espaço de um 
ano, se tal for possível, dar um salto para instalações 
ainda melhores. 

 
Tendo decorrido ainda recentemente eleições, 

que o Júlio Vilas Boas venceu por larga maioria, e, 
constituída que está a nova direcção, que projectos para 
o futuro a curto, médio e longo prazo? 

 
JV - Sim. Pensamos que de facto essas eleições 

foram uma luta importante, mas que demonstrou ainda a 
vida e a força da Casa do Minho. Estou convencido de 
que não existem divisões e de que as pessoas estão de 
novo de mãos dadas, até porque todos não somos mui-
tos para o projecto que queremos novamente pôr em 
marcha, e, de facto o grande projecto é este, o grande 
projecto é voltar com a Casa do Minho a desenvolver 
actividades, eventos, arranjar pessoas, promover aqui 
artistas minhotos, promessas jovens que queiram vir 
aqui à Casa do Minho, até porque temos previsto no 
Conselho Regional das Casas Regionais, criado a nível 
das oito regiões, no sentido de promover actividades 
comuns e não estarmos de costas voltadas. 

Neste sentido, temos previsto já para o mês de 
Outubro, uma primeira actividade conjunta. 

 
Comemoraram-se, de forma condigna, 80 anos 

anos de vida da Casa do Minho. 
Apresenta-se aos sócios o 1.º volume da sua his-

tória, prevendo-se um segundo ainda para o corrente 
ano. 

Para a Casa, para o Júlio e para o movimento 
associativo dos Minhotos, que significado tem este 
documento? 

 
JV - Enorme. Há dezenas de anos que ouvia falar 

da história da Casa do Minho e do reconhecido valor 
daqueles que noutros momentos bem mais difíceis mui-
to mais fizeram. Implantar, desenvolver, alturas de facto 
em que a Casa do Minho em Lisboa era mesmo uma 
verdadeira embaixada. Portanto quis aproveitar a data 
dos 80 anos para modestamente se fazer um livro da 
sua história, sendo este o dos seus primeiros quarenta 
anos, mas possivelmente ainda este ano lançaremos o 
segundo volume. 

 
Que mensagem quer deixar o presidente da Casa 

do Minho não só aos Minhotos e sócios em geral, mas, 
também, às câmaras municipais do Minho, como que 
responsáveis, de alguma forma, pelo progresso e 
desenvolvimento desta Casa e da sua já extensa obra? 

 
JV - Nós de facto sozinhos não vamos a lado 

nenhum e por conseguinte a Casa do Minho quer cola-
borar com as câmaras municipais e que estas também 
disponibilizem algum apoio, porque nós sem apoio não 
conseguimos fazer nada. 

É esse intercâmbio que eu penso que cada vez 
mais é preciso desenvolver. 

Castro Guerreiro 

Para quando o saneamento 
básico de Gondarém? 

Em continuação da minha “opinião” sobre o título 
em epígrafe, transcrito no n/Jornal no passado dia 
20/04/2003, passados 3 ou 4 dias apressou-se a Autar-
quia Camarária a mandar colocar à entrada da Estrada 
Camarária para o Calvário, o “placar”, conforme foto-
grafia. Esperava que as importâncias indicadas fossem 
apenas para a freguesia de Gondarém. Quando se vê 
que as quantias dizem respeito a todo o concelho, fran-
camente, eu como todos aqueles que se preocupam 
por este problema básico, ficamos decepcionados. 
Poderá ser para um tal começo. Mas onde será esse 
começo? Tinha razão quando escrevia que “não via 
peso político” para resolver este grande problema 
ambiental. E uma nova Etar? A actual está a rebentar 
pelas costuras, apenas com o saneamento que tem !!! 
Pobre Rio Minho... 

Se não houver outras opções, voltaremos a ser 
mais uma vez ludibriados, como já o fomos à cerca de 
5 anos, antes de umas eleições autárquicas. 

É meu entender que se a Autarquia Camarária 
sair do seu “marasmo”, e refiro-me não só aos Autarcas 
como a todos os demais colaboradores, talvez possam 
ainda fazer bastante na freguesia. Temos a vala da 
canalização da água ao domicílio, que pode suportar 
não só esta canalização da água, como também a 
canalização da do saneamento, mas isto só em parte 
da freguesia, o que pode corresponder a 50% ou 60%. 
Tem apenas um senão. É que a canalização da água 
ao domicílio já tem cerca de 30 anos e, portanto, preci-
sará de ser substituída. Depois, as muitas ramificações 
que foram feitas para levar a água ao domicílio a diver-
sos lugares, aí, terão de ser feitas valas próprias e, nos 
caminhos que andaram a asfaltar, há poucos meses, 
terão de rebentar com o asfalto e fazer a vala e respec-
tivas ligações, o que representará um grande prejuízo, 
o que se deve à falta de competência. 

Mas senhores Autarcas, quando se começa? Em 
Setembro do próximo ano? 

Por fim, só nos resta esperar para ver... 
 

António Henriques Cunha 
(Gondarém) 
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A tradição das maias tem origem desconhecida, 
misturando-se a ingénua fantasia com  hipóteses de 
maior ou menor verosimilhança. Mas parece não resta-
rem grandes dúvidas de que se trata de uma prática 
pagã que, como tantas outras, viria a ser "reconvertida" 
nas eras de Cristo. 

Uma das lendas tem por personagem o pontífice 
Caifás, que os Evangelhos apresentam como homem 
soberbo, iracundo e violento. Exercendo o pontificado 
entre os judeus nos anos 18 a 36, coube-lhe pronun-
ciar-se sobre o "processo" de Jesus Cristo, sendo o pri-
meiro a declarar que deveria morrer um homem pelo 
povo, para que se salvasse toda a nação; reunido o 
conselho em sua casa, ali foi decidida a prisão, a que 
se seguiria o simulacro de um julgamento que desse  
aparência legal à sentença, por fim a crucificação. Diz 
então a lenda que o perverso Caifás, informado de que 
Jesus se havia refugiado durante a noite numa habita-
ção com florida giesteira à porta, ordenou aos seus sol-
dados que o procurassem de imediato. Na madrugada, 
e com geral espanto, seria impossível identificar a 
moradia, pois que todas as casas do povoado aparece-
ram floridas com viçosas giesteiras. 

(Reza mais a tradição que os restos da casa do 
sinistro Caifás conservam-se numa das colinas de 
Jerusalém, que pude visitar no Verão de 1994, ainda 
em tempos de alguma paz, quando as "entifadas" 
ensaiavam os primeiros passos...). 

Uma outra lenda bem mais elaborada, e procu-
rando sustentar-se nalguma verdade científica, liga a 
tradição das maias às dez pragas do Egipto, flagelos 
com que Deus, pela palavra de Moisés, castigou a 
recusa do Faraó  em deixar sair em liberdade o povo 
de Israel. São elas: 1) conversão das águas do Nilo em 
sangue; 2) as rãs que cobriram o Egipto; 3) mosquitos 
que atormentaram pessoas e animais; 4) moscas que 
infestaram todo o país; 5) peste que matou a maior par-
te dos animais; 6) úlceras pestilentas que atacaram os 
egípcios; 7) granizo que devastou os campos, à excep-
ção da terra de Géssen, habitada pelos israelitas; 8) 
gafanhotos que destruíram  os restantes campos; 9) 
trevas espessas que cobriram o país durante três dias; 
10) morte dos primogénitos do Egipto. Todas, como se 
vê, grandes maldições, avultando a última, que, final-
mente, levou  o Faraó a deixar partir o exilado povo. 

(Procurando explicar cientificamente algumas 
destas maldições, estudiosos escreveram que nos prin-
cípios de Julho, quando começam as grandes inunda-
ções, as águas dos rios, no Alto Egipto, tomam cor san-
guínea,  que permanece alguns dias nos campos; mais 
ainda, que após estas inundações, por vezes gigantes-
cas, surgem invasões de rãs, de mosquitos, moscas, 
gafanhotos, etc.; relativamente às trevas, acontece que 
o chamado vento siroco, quando de grande violência, 
chega a levantar tais nuvens de areia e pó que obscu-
recem o Sol). 

Vejamos, então, a ligação das pragas do Egipto - 
no caso a décima - à tradição das maias: é que não 
morreria nunca o primogénito da casa assinalada com 
o sangue do cordeiro pascal. 

Os estudiosos partem daqui para a conclusão de 
que haveria que assinalar as casas para que a maldi-
ção ali não chegasse. E surgiriam as giesteiras, planta 
abundante e bela. Tratava-se, em síntese, de uma 
manifestação de fé. Certo é que, ainda hoje, na noite 
de 30 de Abril para 1 de Maio, anos após ano, com 
pendular assiduidade, muitos colocam ramos de gies-
tas floridas nas portas e janelas das suas casas para 
que ali  não entrem nem a fome nem a doença; o mes-
mo se faz nos currais do gado, para que a peste não 
chegue. 

******** 
As maias estão hoje praticamente extintas, sen-

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 1 
 

 Configura-se um dos melhores exemplares da 
construção religiosa, contendo bons recortes do 
romântico, das que existem no concelho. 
 Trata-se da igreja paroquial da freguesia de 
Reboreda, e, podemos afirmar que à sua volta 
tudo nos indica estarmos num importante local, 
do ponto de vista da arqueologia. 
 Para lá da própria construção, em que se notam 
diversos testemunhos de alterações efectuadas 
ao longo dos tempos, merece a pena admirar as 
sepulturas medievais que se encontram no adro, 
bem como outros elementos por ali existentes. 

No II Encontro de Editores de 
Arte em Vila Nova de Cerveira 
foi criada “Rema - Rede de 
Editores de Múltiplos de Arte 
 

Integrado nas comemorações dos 25 anos da 
Bienal de Arte, realizou-se, em Vila Nova de Cerveira, o 
II Encontro de Editores de Arte, promovido pela Asso-
ciação Projecto-N.D.C./Bienal de Cerveira. Foi na Casa 
do Artista e reuniu as seguintes entidades: Árvore e 
Gesto (Porto), Gravura (Lisboa), Núcleo de Gravura de 
Alijó, Aga e Arte Ver (Amadora), Associação dos Artis-
tas Plásticos de Vila Franca de Xira e Projecto - N.D.C./
Bienal de Cerveira, tendo estado presentes, na qualida-
de de observadores, os gravadores Maria Irene Ribeiro 
e Américo Silva, bem como Nuno Correia, em repre-
sentação da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra. 

Deste II Encontro resultaram as seguintes reso-
luções: 

1.º - Resubscrição do Acordo de Subserra 
(1993) com uma rectificação, nomeadamente a inclu-
são de uma Prova de Impressor (designada por P.I.), 
destinada à colecção particular do impressor da edição. 

2.º - A criação da Rema - Rede de Editores de 
Múltiplos de Arte. 

Esta Rede terá por missão criar um site 
(www.rema.web.pt) onde surgirá uma base de dados, a 
partir da nomenclatura da Biblioteca Nacional para o 
depósito legal, de todas as edições de múltiplos de arte 
realizadas em Portugal. 

A criação desta Rede vem de encontro à neces-
sidade de dignificar a edição de múltiplos de arte em 
Portugal, bem como obviar a ausência, nomeadamen-
te, de um historial da obra gráfica portuguesa. Ao mes-
mo tempo, permitirá ao público em geral e colecciona-
dor, identificar um múltiplo original e distingui-lo de uma 
simples reprodução. 

SOLDADOS DA PAZ 
 

Poema de Manuel Viegas 
 

Salve soldados da paz 
Aqui lhes presto homenagem 
Pelo vosso instinto audaz 
P’lo arrojo e p’la coragem 
 

Heróis que não têm história 
Arriscando as próprias vidas 
Que nessa luta inglória 
Muitas vezes são perdidas 

 
Lembremos que um bombeiro 
Salva vidas, salva gente 
Destemido aventureiro 
Com garra de homem valente 
 

Nem chamas nem derrocadas 
Nada os consegue deter 
Nos acidentes de estradas 
São eles que vão socorrer 

 
E chamo a vossa atenção 
Que o carro ambicionado 
É p’ra bem da região 
E de todo o povoado 
 

Por isso pedem ajuda 
No que cada um puder 
P’ra terem quem vos acuda 
Se tragédia acontecer 

 
São da paz estes soldados 
Dos da guerra são diferentes 
Merecem ser ajudados 
Porque são homens valentes 
 

Seja no sul ou no norte 
Seja em Cerveira ou Lisboa 
Um bombeiro enfrenta a morte 
Sempre que o alarme soa 

 
Dirijo-me aos cerveirenses 
E aos lugares mais fronteiros 
Às pessoas conscientes 
Ajudem vossos bombeiros! 

 
 
 Porque os Bombeiros onde quer que se encon-
trem me merecem o maior respeito e admiração, 
aqui deixo esta homenagem de apoio aos Bombei-
ros de Vila Nova de Cerveira na angariação de fun-
dos para uma nova viatura de desencarceramento. 

Do meu miradouro 
 

As pragas do Egipto e as Maias 
do de saudar esforços recentes, que obtiveram reco-
nhecido êxito, no sentido do revivalismo da tradição. 
Tratava-se de coroas de flores presas em tufos de 
palha. De flores autênticas, que os plásticos vinham 
longe; flores rústicas, geradas espontaneamente nos 
cômoros, porque inexistentes eram também os hortos e 
os viveiros. As mulheres de todas as idades primavam, 
noite fora, no mais completo segredo, na preparação 
da sua maia, a  dependurar madrugada ainda no cocu-
ruto  da casa. No dia seguinte ver-se-ia qual a mais vis-
tosa... 

Razões não faltam, assim, para louvar a iniciati-
va de quantos, em Vila Nova de Cerveira, procuram 
recuperar a multissecular tradição, que, como tantas 
outras, faz  parte do nosso património colectivo. 

 
António Magalhães 
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Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 Laura Barros 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

 

25ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 3 - Darquense, 0 

Vianense A, 6 - Qt. Oliveira, 1 
Cerveira, 6 - Torreenses, 0 

Vila Franca, 1 - Ponte Barca, 9 
Paçô, 6 - Luciano, 0 

Courense, 0 - Valenciano, 1 
Âncora Praia, 1 - Barroselas, 7 
Vianense B, 3 - Melgacense, 1 

 
26.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Qt. Oliveira, 1 - Darquense, 1 
Torreenses, 0 - Vianense A, 21 

Ponte Barca, 2 - Cerveira, 0 
Luciano, 5 - Vila Franca, 2 

Valenciano, 1 - Paçô, 1 
Barroselas, 4 - Courense, 0 

Vianense B, 5 - Âncora Praia, 1 
Melgacense, 2 - Vila Fria, 1 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Vianense A 78 

2º - Barroselas 70 

3º - Ponte da Barca 62 

4º - Paçô 57 

5º - Cerveira 55 

6º - Valenciano 50 

7º - Quinta Oliveira 47 

8º - Vianense B 40 

9º - Courense 35 

10º -Darquense 25 

11º - Vila Fria 22 

12º - Luciano 18 

13º - Torreenses 16 

14º - Melgacense 13 

15º - Anc. Praia 12 

16º - Vila Franca 5 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

24ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ponte Barca, 2 - Melgacense, 0 

Lanheses, 2 - Valdevez, 5 
Limianos, 9 - Cerveira, 0 

Vit. Piães, 4 - Anha, 0 
Qt. Oliveira, 2 - Valenciano, 3 
Barroselas, 8 - Darquense, 2 

 
25.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Melgacense, 1 - Lanheses, 1 
Valdevez, 1 - Limianos, 1 
Cerveira, 3 - Vit. Piães, 4 
Anha, 1 - Qt. Oliveira, 3 

Valenciano, 4 - Barroselas, 4 
Darquense, 1 - Âncora Praia, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

1º - Os Limianos 56 

2º - Barroselas 50 

3º - Âncora Praia 47 

4º - Atl. Valdevez 47 

5º - Qt. Oliveira 44 

6º -Valenciano 43 

7º - Darquense 30 

8º - Cerveira 27 

9º - Lanheses 20 

10º - Ponte da Barca 18 

11º - Anha 18 

12º - Vit. Piães 17 

13º - Melgacense 17 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
PONTE DA BARCA 

ASCENDE À 3.ª 
DIVISÃO NACIONAL 

 
CAMPOS  

CLASSIFICOU-SE EM 
8.º LUGAR 

 
PAÇÔ E ALVARÃES 

DESCEM À 1.ª 
DIVISÃO DISTRITAL 

 
26ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Ponte Barca, 0 - Limianos, 2 
Távora, 1 - Neves, 2 

Melgacense, 2 - Courense, 2 
Vit. Piães, 1 - Darquense, 2 
Castelense, 0 - Campos, 0 

Alvarães, 4 - Paçô, 0 
Correlhã, 4 - Raianos, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 

1º - Ponte da Barca 54 

2º - Neves 53 

3º - Limianos 51 

4º - Darquense 47 

5º - Courense 44 

6º - Correlhã 44 

7º - Melgacense 43 

8º - Campos 35 

9º - Castelense 30 

10º - Távora 29 

11º - Raianos 24 

12º - Vitorino Piães 18 

13º - Alvarães 16 

14º - Paçô 15 

1º - Quinta Oliveira 66 

2º - Cerveira 66 

3º - Valenciano 57 

4º - Barroselas 56 

5º - Grecudeca 49 

6º - Vianense 47 

7º - Vit. Piães 41 

8º - Adecas 40 

9º - Caminha 39 

10º - Darquense 37 

11º - Vila Fria 25 

12º - Ponte da Barca 25 

13º - Luciano 16 

14º - Areosense 14 

15º - Lanheses 9 

16º - Deocriste 3 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

32ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valenciano, 0 - Maria Fonte, 0 
Marinhas, 1 - Valdevez, 0 

Valpaços, 4 - Terras Bouro, 0 
Ronfe, 5 - Vila Pouca, 3 

Mirandela, 2 - Sandinenses, 1 
Ág. Graça, 2 - Joane, 2 

Amares, 1 - Bragança, 1 
Montalegre, 2 - Vilaverdense, 1 

Monção, 4 - Cerveira, 3 
 

33ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Valenciano, 0 - Cerveira, 2 
Maria Fonte, 4 - Marinhas, 1 

Valdevez, 4 - Valpaços, 1 
Terras Bouro, 2 - Ronfe, 0 

Vila Pouca, 3 - Mirandela, 3 
Sandinenses, 3 - Ág. Graça, 0 

Joane, 4 - Amares, 1 
Bragança, 2 - Montalegre, 0 
Vilaverdense, 5 - Monção, 2 

 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Bragança 68 

2º - Atl. Valdevez 67 

3º - Joane 59 

4º - Sandinenses 56 

5º - Vilaverdense 54 

6º - Maria da Fonte 49 

7º - Valenciano 49 

8º - Monção 45 

9º - Mirandela 43 

10º - Juventude Ronfe 43 

11º - Montalegre 42 

12º - Amares 39 

13º - Valpaços 38 

14º - Terras Bouro 35 

15º - Cerveira 35 

16º - Marinhas 34 

17º - Águias da Graça 31 

18º - Vila Pouca 28 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
 

25ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Deocriste, 0 - Vit. Piães, 9 
Lanheses, 1 - Areosense, 1 
Barroselas, 0 - Vila Fria, 0 
Valenciano, 1 - Adecas, 1 
Luciano, 1 - Grecudeca, 3 

Ponte Barca, 0 - Caminha, 4 
Qt. Oliveira, 0 - Cerveira, 1 
Darquense, 2 - Vianense, 1 

 
26.ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Areosense, 0 - Vit. Piães, 1 
Vila Fria, 2 - Lanheses, 0 
Adecas, 1 - Barroselas, 4 

Grecudeca, 3 - Valenciano, 1 
Caminha, 3 - Luciano, 2 

Cerveira, 7 - Ponte Barca, 0 
Vianense, 1 - Qt. Oliveira, 3 
Darquense, 5 - Deicriste, 0 

 
CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

CHAFÉ E FORMARIZ 
SOBEM À 1.ª 

DIVISÃO DE HONRA 
 

29.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Vila Fria, 3 - Ambos Rios, 1 

Neiva, 1 - Cabaços, 1 
Ág. Souto, 2 - Chafé, 3 

Castanheira, 0 - Nogueirense, 1 
Ancorense, 5 - Soutelense, 3 

Caminha, 0 - Formariz, 5 
Moreira, 3 - Bertiandos, 2 

Fachense, 5 - Vit. Donas, 3 
 

30.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Cabaços, 2 - Vila Fria, 3 

Chafé, 2 - Neiva, 1 
Nogueirense, 1 - Ág. Souto, 0 
Soutelense, 1 - Castanheira, 2 

Formariz, 1 - Ancorense, 0 
Bertiandos, 3 - Caminha, 1 
Vit. Donas, 2 - Moreira, 0 

Ambos Rios, 3 - Fachense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 

1º - Chafé 80 

2º - Formariz 75 

3º - Ancorense 61 

4º - Vitorino Donas 60 

5º - Ambos Rios 56 

6º - Vila Fria 55 

7º - Castanheira 40 

8º - Fachense 38 

9º - Bertiandos 36 

10º -Águias Souto 32 

11º - Neiva 29 

12º - Moreira 29 

13º - Caminha 29 

14º - Nogueirense 22 

15º - Cabaços 21 

16º - Soutelense 18 

TÉNIS DE MESA 
COLÉGIO DE CAMPOS EM DESTAQUE 

Nos anos escolares 2000/2001 e 2001/2002, 
a equipa de Iniciados Masculinos, sagrou-se cam-
peã distrital de Ténis de Mesa por equipas. 

Em 2002/2003 a equipa, agora no escalão 
juvenil, classificou-se em 2° lugar na fase distrital. 
Saliento que a equipa deste ano fez parte do distrito 
de Braga, uma vez que no distrito de Viana do Cas-
telo, não houve quadro competitivo. 

A nível individual, os alunos SEVERINO 
GÓIOS e MICHAEL ANDRADE classificaram-se em 
6° e 7° lugar, na fase final Regional, que se realizou 
nos passados dias 11, 12 e 13 de Abril em Lamego; 
esta fase contou com a presença de 30 alunos pro-
venientes de 15 escolas da Região Norte. 

O trabalho realizado ao longo destes anos, 
que na opinião do professor responsável é a chave 

do sucesso, encontra-se na 
forma como se trabalhou com 
estes jovens, incutindo neles 
um espírito desportista e 
competitivo. 
          Por último, dizer que os 
objectivos mais importantes 
devem ser calendarizados a 
longo prazo e não a curto, 
não se podendo obter resulta-
dos imediatos. 
          Um bem haja, aos alu-
nos e professor responsável, 
com um voto de parabéns e 
desejos de um futuro promis-
sor. 
 
Campos, 8 de Maio de 2003 
 

Margarida Barbosa 
Directora Pedagógica 

Escola EB 2,3/Sec. de Vila Nova de Cerveira 
 

TODOS PODEMOS AJUDAR NA 
LUTA CONTRA O CANCRO! 

 
VENHA CORRER OU ANDAR 

 
Sábado - 24 de Maio 

Frente à Câmara Municipal 
de Vila Nova Cerveira 

 
CONCENTRAÇÃO A PARTIR DAS 9,30 

INÍCIO DA CORRIDA: 10,15 HORAS 
 

Valor da inscrição: 5,00 € (adulto) 
2,00 € (crianças até 12 anos) 

 
Os fundos destinam-se à Liga Portuguesa 

Contra o Cancro (Secção Norte) 
 

Venha juntar-se a nós e traga um amigo. 
Todos juntos, seremos muitos. 


